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Fábricas de magnetos, radiadores Lamblin, aparatos científicos, 
barnices Novavia y accesorios de Aeronáutica, 

o  < z >  o

M A D R I D  ALBERTO AGUILERA, 14
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S C I N T I L L A

De:
Pine'io 
Wilkins 
Lindbergh 
K ò.il (Hremcn) 
Costes Le Brix 
Jiménez :lgiesias

M a g n e t o

De: 
Byrd 

G^llarza 
Maitland 

Chamberlin 
Brock y Schlee 

Southern Cross

j  Q U E ST IO N  M A R K — 150 h o ra s  dc vu elo .— R E C O R D  M UN DIA L g

I  B r o w a - E ® T O r l . - € r a n  ¥ i a ,  2 1 . - M a f i r M  I

B U J I A  D E  A V I A C I O N

G l a m p S é a i

NO  E S  U N A  BUJIA M A S D E  E S T A  MARCA 
E S  U N  T IPO  E S P E C IA L  PA RA  AVIACION

cuyos excelentes resultados han comprobado varios ex­
pertos aviadores batiendo todos los records de velocidad

y altura

C oncesionario para Sspaña:

F i o r e g
E g i p i í i a a r ^ o

C ham pion S p a rk  P lug, C .” T o led o , O h io . U . S  A.
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1 L A.

Pasco, dc San Juan, 149 

BARCELONA

D E L E G A C IO N  D E  M A D RID : 

Paseo dc Recoletos , 19
M otor de aviación 450 CV., tom a directa, 12 ♦
cilindros, 120 p ar 180, enfriamiento por agua ♦

Compañía E sp añ ola  de T rabajos  
Fotogramétricos Aéreos (S. A.)

C. E. T. F, A.

Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación 
especialmente catastrales 

Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de 
agua, planos de poblaciones, etc. etc.

Laboratorios y oficinas:

Fuencarral, 55 M A D R I D  Teléfono 50237
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¿ Q U I E R E  U S T E D  V O L A R ?
S i no ha volado nunca, aproveche esta ocasión y  gozará de las delicias de unas cortas evoluciones.
No tem a, con experto piloto y un buen aparato el riesgo es inferior a l de un paseo en automóvil
S i  una vez en el aire le d i^ u sta , el piloto ie  dejará suavemente en el suelo.
S i  usted no se decide no prohíba el que lo hagan los suyos.
No.tem a a vértigos ni m areos, que en el aeroplano no existen,

B A S  E S
1.* Los m enores de edad necesitan el consentim iento de sus padres o tutores
2.* Las señoras casadas tienen que ser autorizadas por sus m aridos.
3.® Quedan excluidos del sorteo  los boletines que lleguen a nuestro apartado después de la s  doce del 

día 30 de junio de 1929.

4.° Quedarán excluidos del sorteo los boletines que no estén escritos y firm ados por los interesados, 
s i  se com probase esta circunsfancia después de resultar favorecido con el premio o no fuese cierto el domi­
cilio  o edad, perderá su derecho al vuelo.

5.* Al sorteo , que se celebrará eit esta Adm inistración, el día 5 de julio de 1929, a  la s  seis de la  tar­
de, podrán concurrir ios interesados.

6.* P ara que nuestros lectores de provincias puedan participar de lo s  beneficios de esla  sección, el d ere­
cho al vuelo subsistirá durante seis meses contados desde la  celebración del sorteo; pero Motoavión se re­
serva el derecho de aceptar la fecha fijada por el agraciado para efectuar el vuelo.

7.* Para tom ar parte en el sorteo será necesario  enviar los boletines A, B , C y D correspondien­
tes a los números 25, 26, 27 y 2 8  d e M o to a vió n

M O T O A V I O N
B

So rteo  de vuelos gratu itos nú m . 6

D ...................... ..............................
d e   años de edad, dom iciliado en la ciudad d e ......................     ca lle

....................  , núm. , d esea  tom ar parte-en  e l  sorteo  de un vuelo g ra ­
tuito aceptan do sus b ases  y las esp ec ia les  en caso  de resu ltar tavorecido.

M adrid, d e de 1929.
E l in teresad o ,

Automóviles de turism o.— Omnibus de 14 a 40 asientos. — Camiones 
de 1.000 a 5.000 kilogramos de carga útil.— Material para limpieza,

riego c incendios

Exposición: Paseo de Recoletos, núm. 16 
Oficinas y talleres: Calle de Raimundo Fernández Villaverde (Hipódromo)

Madrid - Teléfono 32802
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DE GETAFE

FADBIGA DE HÉLICES
C ETA f E  ~ / W )D lD

La Compañía dc Maderas |
Grandes almacenes de maderas y talleres mecánicos ^

Argumosa, 14 :-: MADRID :-: Teléfono 72840 p
D E P O S I T O S ;  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )  |

“ ilbao .—Santander.— G ijón .— San  Juan —Aviles.—Pasa jes .  |
Alicante.— Huelva.— Murcia. ^

Com pleto surtido en pino del país y extran jero para carpintería y constrrcción .— M aderas finas || 
dc todas clases para eban sterfa.—Especialidad en entarim ados colocados.—M olduras. 8

«?!•
LIBRERIA  INTERNACIONAL

C u p ó n

Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R S E  A  T O D A S  L A S  

C O M U N I C A C I O N E S  Q U E  S E  N O S  E N V Í E N  

A  N U E S T R A  S E C C I Ó N  D E  P R E G U N T A S

Y  R e s p u e s t a s .

R O M O i
Alcalá, 5. - Madrid. - Apartado 250

G ran surtido en obras cientific<rs nacionales 
y extran jeras 

Pida nuestro C atálogo de obras sobre M ecá­
nica, Aviación y Automovilismo, que se envía 

gratis

Casa Cañete
FA BRICA  D E PLUM EROS 

Venta al por m ayor de artículos de limpieza. 
(E sp ecia lid ad  en trajes-m onos p a ra  mecá- 

nicos.)
A lb erto  A g a lle rà , 64  T elé fo n o  3 4 0 2 3

A ccesorios para autom óviles, aceit«;s y grasa«, 
maquinaria y herram ientas, a lgo  !ones-trapi>>, 

cadenas antiderrapaiitei

P i e z a s  F O K ] »
A paratos ANTY SGIMMY

I

$¡¡i

Feáro Calsiiíia | Q M| N | U M
Representación exclu liv a  de las bicicletas 

Q . A . C- Prim era m arca nacional. 
Motocicleta-i H ARLEY-DAVIÜSO N . Subagen- 

cia para Madrid. Toda clase de accesorios. 
R eyes, 19. T e lé fo n o  18057 . M A D RID

I

I
A lm acen es y O fic in a s : S a n  R o q u e, núm . 4 ^

T eléfo n o  15383.-M ad rid  ^

I <«• •se. - íe - :-» :*  ‘  < « < !
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♦  - a s í ' m i y i

E l e lem ento  in su b stitu ib le  p a ra  e v ita r  y 
co m b a tir la  s u lfa ta c ió n  de lo s  acu m u lad o res

s u  E F IC A C IA  E S T A  D E M O S T K A D A  E N  M IL L A -  

R E S  D E  E L E M E N T O S  T R A T A D O S  C O N  É X IT O  
E N  T O D A  E S P A Ñ A

A lgun as de sus cu a lid ad es;
D e fie n d e  d e  l a  s u l f a ta c i ó n  lo s  a c u m u l a d o r e s  n u e v o s .  

J^ e h a b itita  e n  p o c a s  h o r a s  lo s  e le m e n t o s  q u e  p o r  u n  p rin *  
a p i o  d e  s u l f a t a c i ó n  p ie r d e n  l a  c a r e a  o  n o  d a n  s u  re n d f -  

m ie n ’o  n o r m a l .

D e v u e lv e  s u  a c t iv id a d  a  l o s  a c u m u l a d o r e s  fu e r ie io e n le  
s u l f a t a d o s ,  a v o q u e  s e  h a y a n  d e s e c h a d o  p o r  s u  in u t ilid a d  
a h < o l u ta , S lE M t> R E  Q U E  Í .A  C A U S A  H A Y A  S ID O  
S O L A M E N T E  L A  S U L F A T A C I O N , q u e  e s ,  p o r  o t r a  
p a r te , l a  q u e  m á s  f re c u e n te m e n te  o c a s i o n a  I2 m u e r te  d e  

l a s  £>ateriflS.

S o l i c i t e  f o l l e t o  
E X C L U S IV A  P A E A  E S P A Ñ A  Y  P O R T U G A L : '  

SA L V A D O R  M A S -S a g a s ta , 5 -  T eléf. 3 5 9 0 0  
M A D R I D

C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  de  
Aviac ión

Dirección:
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESPAVIA. Teléfono 52201.

Aeródromo y talleres en Albacete. 
Unica Escu ela  Olícial E sp añ ola  de 
Pilotos y Aviadores. Enseñanza de 
Pilotos militares, navales y civiles. 
C oncesionaria  de la Aviación militar 
y Aviación naval. T rabajos de 
aerofotogrametría, aplicaciones agrí­

colas, marítimas y postales.

PUBLICIDAD AEREA

,

uf«£jcRtíHOTO(l(LETA/
Mcrt̂ -itainí

i K t i n u i s  v i i c - N c r c  -MAORID 

í<ui«2»-C>fic.V>E»»fcio«:Of>yfr*

Al contado; Desde 550 pesetas 
A plazos Desde 40 pesetas ai mes

Pida (I C aía lo^  grn«r«J envendo ei »¿uteowBOLBTlN

INDUSTfitAS V ELO 'H O tO  
A p«rta4o 2t6*IU d ri4

Fnuw*w  m Klto 4« J cMBam

Noabtt y 
úirrr^ton .

P u e b lo  -  .

Provtficié — . .
D ete* • .»a préfM l coMtado o  m  p U t

F O T O G R A F I A

Díaz Ca sa r i ego
A M P L I A C I O N E S

R E P R O D U C C I O N E S

K I L O M É T R I C O S

F ern a n d o  V I, 5 . - M adrid. - T e léfo n o  34702

MOTOA¥IOH
E N  S E V I L L A

Puede usted pedir nuestra Revista en 
todos los kioscos de periódicos. 

Para anuncios y suscripciones, diríjanse 
a nuestro corresponsal

P«dro Lópes Fuentes
(P ro v is io n a l)  Fo n d a  S a n  A ntonio  

F e d e rico  de C a s tro , 13

Ayuntamiento de Madrid



[if© fi® Mljuel Maten
D irecció n  te le g rá fica : sM A TEU  H IE R R O S*

B A R C E L O N A

Angeles, 3 a 7
M A D R I D

P rad o , 27 y S ta . C a ta lin a , 5
B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6
V A L E N C I A

Guillen de Castro, S a l í

Máquinas-herramientas y utilaje en g e n era l—Maquinaria 
para trabajar madera. — Hierros comerciales, chapas y 

viguería. Vigas G R E Y .—Tubería y accesorios

♦
♦

DI C I 1^ E  ||[
m

s i . i t

EXCLUSIVA
C  A * . ;^ ’ 3tATC> - ' PE L IC R Ó S . 14̂ II

» ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ <

BOL-ETm DE SUSCRIPCION
p  vecino de

provincia de ...........  ..........................................
dom iciliado en la  ca lle d e ............................................................................ ......................................
suscribe p or  n n a / a  reW sía MOTOAVION, a partir  del núm. para  h  cual en­
vía p ías, p or  Giro Postai (2). , j  m>

.........................................    de    de 19¿-
E L  S U S C k lP T O R ,

(l >  T á c h c s e  l o q n e n o  s e  d t s e c -   ̂ . a ,  .  a
( 2 )  A  lo s  s u s c r i p t o r e s d «  M a d rid  s t  l« s  p a s a r a  f l  r e c i b o  a  d o m ic i l io  y  m  to d o  c a s o  e l  p a g o  s e r i  s ie m p r e  a d e la n t a d o .  
E n v ié » «  «1  A P A R T A D O  8 .0 8 9 -M A D B I D , f r a n q u e a d o  c o n  2  c é r l i r a o í  lo s  d e  p r o v i n c i a s  y  5  c í n l i m o s  p o r  c o r r e o  int» ñ o r .

Ayuntamiento de Madrid



La Electricidad, S. A,
S A B A D E L L  

Fábrica Nacional de Maquinaria Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R ,  C O R B E L L A  |

Marques de Cubas, 5 M A D R I D  Í

Grandes alm acenes de maquinaria y material eléctrico |

a. SPOH Moisés Sasclia, S, A. ^
A ,  Montera, 14 Teléfono 11877 M A D R ID

i'®"® g^^^nes de cuero de vaca de una sola pieza, sin  costura en el tronzado 
t ^ ^ * ‘' 8un la s  temporadas- Monos azules de diferentes m e'lidas re-

b raoüton. d esm o n fab lc .-M o n o s impertiiea-
bles al agua, a  la  grasa y al aire, anatom ices.—M onos de tela antiácida, p a r a  mnnipular el motor 

Casquetes de cuero, forrados de lana y p ie l.-G a fa s  M e y ro w itz .-G o g g le » é s T m  5 y ó!

A u ío rizad os p a ra  pod er h a c e rse  lo s  p agos por la  C a ja  de A v iació n  M ilitar.

>mí '.mr. ysm  i

E 6 I J M E N
I N G E N I E R O

A p a r t a d o  1 2 2 . - B I L B A O
, , ,  hidráulicas BELL (Kriens Lucerne Suiza)

m otores G A RBE-LA H M EYER. Armaduras y contadores
S n N & B r'a u NN u ' f ? "  *  H A ETFN ER, A paratos de m edkión h S

Fáb rica  de V a W a . T l T A ^  aislantes especíales,a o n ca  ae  lam paras TITAN. Grandes Talleres E lectrom ecánicos. A scensores eléctricos.
SU C U R SA L E S: M A D RID : Ite iiia , i  y  T .-tA  CORU Ñ A : H n e r t« ,  31 y  J3 .-V A LE N C IA : G ran  V ia , 21. 

S E V I L L A ; F e r n á n d e z  y  G o n z á le z , 2 5 .

< : w  >5i .̂
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p r Á c N c a  d e  a u l ’o m o D ili/ m o y ^ 'u í.d iC ió n .

i t é
Se publica los días 10 y 25 de cada

D e u tilid ad  a  lo s  m ecá n ico s , co n d u cto res  y p ro p ie ta rio s  de á i^ m ó v ile s ,  
asp iran tes  a  p ilo to s  y  m ecá n ico s  de A v ia c ió n .

A Ñ O  II M A D R I D ,  10 D E  M A Y O  D E  1929 N Ú M .  26

F U N D A D O R :

D. Félix Gómez Guil lamón
I n g e n i e r o ,  M i l i t a r  j  G e ó g r a f o ,  e x  P r o f e s o r  d e  l a  

E s c a e l a  A a t o m o v l H s t a  d e l  C e n t r o  E l e c t r o t é c ­
n i c o ,  P i l o t o  y  O b s e r v a d o r  A e r o s t e r o .

D I R E C T O R :

Q.  L u is  M a e s t r e  P é r e z
I n g e n i e r o ,  E x p r o f e s o r  d e  l a  E s c u e l a  d e  M e c á n i c o s  

d e  A v i a c i ó n ,  P i l o t o  y  O b s e r v a d o r  
d e  A e r o p l a n o .

Autorizada su publicación por R eal Orden del Ministerio de la Guerra.

R E D A C C IO N  Y  A D M IN ISTRA CIO N : 

Costanilla dc los Angeles, 13, bajo.
A p a r t a d o  8 .0 8 9 .  — T e lé f o n o  1 3 9 9 8 .

P R E C IO  D E  S U S C R IP C IO N :
M A D R ID :
P r o v i n c i a s :
E x t r a n j e r o :

A ñ o  6 ,5 0  
.  7 ,0 0
»  10,00

S e m e s t r e  3 ,5 0  
> 4 ,0 0

6 ,00

« A E R O  P O P U L A R »

L

S o c ie d a d  C u l t u r a l  y  de> F o m e n t o  A e r o n á u t i c o

Cuando empezamos nuestra cainpaña en pro de una asociación  para fomentar 
la afición a las cosas del aire, le dimos el nom bre de Sociedad Popular Avia­
ción porque alguno era necesario  darle, y no íbam os a perder el tiempo retrasan­
do la formación de la Sociedad, por no encontrar el título adecuado. La Sociedad 
que pretendíamos fundar debía tener como objeto esencial la propaganda aero 
náutica, y en ella debían tener cabida todos los amantes de la av ig ad ón  sin dis­
tinción de sexo , edad, posición económ ica y social, ni dc ninguna de esas cortapi­
sa s  que son corrientes en los estatutos de todas las Sociedades, y que no siempre 
son verdad en la  práctica.

E l  nombre que la Comisión organizadora ha dado a la Sociedad, abarca las 
anteriores ideas.

A E R O , que es palabra ligada a toda manifestación aeronáutica, es casi un sím­
bolo  en la aviación española.

P O PU LA R , de esta palabra era imposible prescindir. A hora que empezamos, es 
la ocasión  oportuna para inclinarnos ante ella y prometer defenderla por encima 
de todo. Nunca n o s  parecerá demasiado popular esta Asociación. Por eso hemos 
defendido con m arcado interés el que esla palabra figurase en el título de la S o ­
ciedad. E l blasón de nuestra nobleza debemos verlo en la palabra PO PU LA R.

Ayuntamiento de Madrid



A E R O  PO PU L A R  es, pues, el único nombre con que debe ser conocida nuestra 
Sociedad, y el que en  adelante hemos de emplear.

Los trabajos efectuados por la Comisión Organizadora, durante el pasado mes, 
han sido los siguientes;

t .°  Han sido redactados los Estatutos del Aero Popular y presentados a la 
Autoridad.

2 °  S e  ha nom brado la siguiente Junta directiva:
Presidente: E x cm o . Sr. D. José Sanjurjo.
Vicepresidentes: E xcm o s. Sres . D. Alfredo Kindelan y D. Felipe Salcedo Ber- 

mejíllo.
Secretario: D. Fran c isco  Arranz.
Los anteriores señores han aceptada sus cargos, por lo que les debemos nues­

tro sincero aplauso y agradecimiento, tanto mayor, si se tiene en cuenta que, 
debido a la s  muchas ocupaciones que tienen por sus elevados cargos, resulta un 
verdadero sacrificio para ellos, aceptar nuevos deberes que atender. Los tres pri­
meros señores, son personíijcs sobradamente conocidos, para pretender descubrir 
sus méritos y el acierto de su elección. E l Secretario, D. F ra n c isco  Arranz Mo­
nasterio, es Piloto y O bservador de aeroplano. Ingeniero Aerotécnico; si a estos 
títulos añadimos que es de actividad inagotable y gran entusiasta de la divulga­
ción aeronáutica, comprem^erán nuestros lectores que nos felicitemos de que el 
Sr .  Arranz sea nuestro Secretario.

Y  ahora, para satisfacción de los adheridos al Aero Popular, diremos que, 
merced a los traba jos  dc nuestro infatigable Secretario, antes de haber  quedado 
legalmente constituida la Sociedad, contamos con tres aviones y seis motores en 
perfecto estado, que en breve permitirán celebrar la 1.  ̂ Reunión Aeronáutica en 
el aeródromo de Cuatro Vientos. E n  cuanto a los vocales de la Directiva se ha 
decidido que sean nom brados en Junta General.

Unión Radio, dando verdaderas pruebas de altruismo, ha esparcido por todo 
el Mundo el objeto del Aero Popular recomendando a sus num erosos radio-es­
cuchas que se adhieran a nuestra Sociedad.

E l  simpático Medina, con su inimitable gracia, ha convencido a numerosos 
oyentes cuyas adhesiones estam os recibiendo.

E l local social también parece que lo conseguiremos en condiciones in­
mejorables.

De emblemas, son muchos y muy bonitos los que tenemos recibidos, siendo 
dignos de mención lo s  presentados por D. E lo y  Fernández, D. José Agudo y don 
Angel Ortiz. Harem os una selección cuidadosa y los publicaremos para, por vota­
ción entre los adheridos, elegir el emblema del A E R O  P O PU LA R , Sociedad Cultu­
ra l y de Fom ento Aeronáutico.

L u is  M a e s t r e

E l A E R O  P O P U L A R  (Sociedad Cultural y de Fom ento Aeronáutico) se ha 
creado con el ob jeto de poner las cosas del aire al alcance de todas las fortunas y 
fomentar en E sp a ñ a  la Aviación Civil, aprovechando la afición que para ello exis­
te en todas las clases sociales.

La Sociedad cuenta al nacer con m ás dc 300 adheridos y espera centuplicar 
esta cifra, pues para el ingreso en la misma sólo se exige afición aeronáutica y la
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cuota mensual es tan reducida que sólo es  de una peseta para la sección infantil 
de catorce a diez y ocho años, y de 2,50 de diez y ocho años en adelante, ambos 
sexos, con  derecho a  voz y voto.

E l  programa que esta Sociedad piensa desarrollar es:
Primero. Reuniones en aeródromo para que lodos los socios puedan volar 

(domingos y días festivos).
Segundo. Reuniones en el local social para conferencias de divulgación aero ­

náutica con proyección de películas (sábados noche).
Tercero. Enseñanza preparatoria para seguir cursos de pilotaie (gratuita).
Cuarto. Enseñanza 4 e  mecánica, aeronántica, dibujo, idiomas, etc. (gratuita), 

esperanto, francés, inglés y alemán, preparación para ingreso en la Escuela  de 
.M ecánicos de Aviación y otros, Navegantes Aéreos).

Q u i n t o . P r á c t i c a  de talleres, motores, construcción de aviones.
Sexto . Biblioteca circulante entre los socios.
Séptimo. , Deportes y excursiones culturales (visitas colectivas de centros, esta­

blecimientos, fábricas, etc., aeronáuticos).
P ara  lo cual cuenta con la cooperación altruista de sus adheridos y la de im­

portantes Centros y organism os aeronáuticos.
P o r  bien de todos inscríbanse en la Sociedad A E R O  PO PU LA R, mandando su 

adhesión al Apartado 8.089, indicando su nombre, edad, profesión y domicilio.

La Com isión organ izadora

El «Jesús del Graiv Poder»
N uestros g lo rio so s av iad o res  Jim énez e Iglesias con tnú an  su  triu n fal viaje  a  trav és  de 

A m érica-H ísp an a recibiendo con tinu os hom enajes de las n acio n es h erm an as de E sp a ñ a .
T odas la s  e tap as que constituyen  aislad am en te vuelos n otab les, fo rm an  un conjunto^ 

m odelo de reg u larid ad , poniendo de relieve la  m ae stria  del p iloto y >avigador> y la s  excelen ­
tes cnalid ades del m ateria l fab ricad o  en Espafia.

MOTOAVION, que considere co m o  c o s a  p rop ia a  n u estros a v iad o res, les en via su saludo  
co rd ia l y en tu siasta  felicitación , d eseando el feliz re g re so  a  su  P a tria  p a ra  recib ir el prem io a  
que se  h an  h echo acreed ores  p o r su  h e ro ica  tra v e sía  del A tlán tico .

Ayuntamiento de Madrid
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<.À ER O  P O P U L A R »
S o c ie d a d  C u l t u r a l  y  de» F o m e n t o  A e r o n á u t i c o

E S T A T U T O S

Articulo í.°  Con el único objeto de tra­
bajar, defender y estimular todo lo que 
tenga relación con la aviación, es por lo 
que se funda A ero-Popuiar (Sociedad C ul­
tural y de Fom ento Aeronàutico), fuerza 
activa y organización técnica y entusiasta 
que traba jará  firme en pro de la aviación 
en general. E l  domicilio social se estable­
ce en Madrid, Costanilla de los Angeles, 
número 13.

Por su constitución misma, el Aero-Po- 
pular es extraño a toda idea política y re­
ligiosa.

Art. 2 °  A sí pues, el Aero-Popular, 
constituido con ese fin, dirigirá todos sus 
impulsos, valiéndose de cuantos buenos 
medios tenga a su alcance, hacia  aquella 
idea, que se considerará dividida en las s i ­
guientes secciones, que se regirá cada una 
de ellas por reglamentos especiales;

A) Creación de un taller-escuela, don­
de ¡os asociados puedan desarrollar sus 
ideas en la construcción de planeadores, 
avionetas, etc.

B) Cursos técnicos (clases nocturnas 
de materias relacionadas con la aviación) 
conferencias semanales.

C) Creación de escuelas dc vuelo y en­
señanzas de pilotaje, protegidas por el E s ­
tado y constructores particulares.

D) Cam pañas en la prensa.
F )  Organización de pruebras y con­

cu. os.
F ,  Vulgarización del turismo aér<o, y 

para terminar, cualquier otro  motivo pri­
mordial para el mayor ensancham iento de 
la  aviación, serán trabajo particular a con­
seguir por esta Asociación, y a los que to­
dos y cada uno de sus socios, están obli­
gados de por sí a coadyuvar en la forma

de sus posibles medios morales y mate- 
teriales.

Art. 3.° Podrán pertenecer al A ero-Po­
pular todos los amantes de la aeronáutica 
en general, sin distinción de clases ni sexo 
y no menores de diez y ocho años, que se 
clasificarán en;

A) So cio s  Honorarios,
B) So cio s  Cooperadores y
C) So cio s  de Número.
A) La designación de S o c io s  H onora­

rios deberá efectuarse en perfecto acuerdo 
en la Junta general, y están exentos de 
pago de cuota alguna.

B) Se  consideran como S o c io s  Coope­
radores, todo aquellos que entren a formar 
parte de la Sociedad guiados por los m ó­
viles que la han constituido y que se deta­
llan en los art. 1.° y 2.°.

La cuota de los So cio s  Cooperadores, 
como auxilios a los fines que persigue el 
Aero-Popular será  como mínimo, de cinco 
pesetas mensuales.

C) Los So cio s  de Número, serán los 
que ingresen en la Stnii-dad, como en el 
caso  anterior y satisfa¿ . una cuota men­
sual de dos pesetas cincuenta céntimos.

Art. 4.° Para  ser So cio  Cooperador o S o ­
cio de Número, bastará  que el interesado lo 
solicite por escrito al Secretario  de la S o c ie ­
dad, quien dará cuenta de ello a la Junta de 
gobierno, la cual decidirá su admisión.

Acordada la admisión del So cio  propues­
to, el Secretario  lo pondrá en conocimiento 
del interesado, directamente y por escrito.

Una vez admitido el solicitante como S o ­
cio, remitirá este a  la Secretaría  una foto­
grafía de tam año 4 por 4  centímestros, res­
paldada con su firma, y con destino a la 
confección del carnet de identidad.

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION II

E l carnet de identidad, junto con el rec i­
bo  de la cuota corriente, será necesario 
para asistir a las  clases, conferencias o 
concursos que organice el Aero Popular.

Art. 5 .°  Además de las categorías de 
socios indicadas en los arts. 3 .°  y 4.°, ex is­
tirá también una Sección Infantil, formada 
por mayores de catorce años y menores 
de diez y ocho, y satisfarán una cuota 
mensual de una peseta .

La admisión en esta sección se hará 
como se indica en el art. 4.°; pero las pro­
puestas deberán venir aprobadas por los 
padres o tutores de los solicitantes.

Art. 6.° E l Aero Popular se regirá por 
una lunta Directiva, que estará  compuesta 
de un Presidente, dos Vicepresidentes, un 
Secretario , un Tesorero  y los Vocales de 
la Comisión Técnica y Régimen Interior, 
cuyo niimero podrá modificarse según las 
necesidades respectivas.

Todos los cargos serán determinados 
por votación general, y serán todos ellos 
puramente honoríficos.

Art. 7.° Mensualmente se reunirá la 
lunta Directiva, en la que se expondrá de­
talladamente la '  tuación social durante 
dicho período, exi =nará ideas y m arcará 
traba jos  a conseguir.

Art. 8.° Todos los años se celebrará 
una Junta general ordinaria, a la que dará 
cuenta la Directiva:

A) De su gestión, contenida en una 
Memoria, de cuya redacción será encarga­
do el Secretario.

B) Del estado económ ico de la S o ­
ciedad.

C) De cuantos asuntos estime la Di­
rectiva necesarios para su deliberación.

Art. 9.° Compete a la Junta general:
A) Aprobar, si ha lugar, la Memoria 

que contiene las gestiones de la Directiva.
B) La aprobación, si ha lugar, del ba­

lance presentado por el Tesorero; y
C) La elección de la nueva Junta direc­

tiva.
Todos los acuerdos deberán ser tom a­

dos por la m ayoría de los concurrentes.
Todos los socios pueden exponer ante 

la Junta directiva cuantas ideas y modifi­
caciones sean convenientes para una m a­
yor pujanza de la Sociedad. E s ta s  consi­
deraciones se harán siempre por escrito.

Art. 10. Fuera  de las Juntas generales 
ordinarias, se celebrarán Juntas generales 
«extraordinarias» siempre que la T í r v : -  
tiva lo juzgue preciso o lo solicite pt - lo 
menos una tercera parte del número total 
de So cios , no pudiendo tratar en estas 
Juntas extraordinarias otros asuntos que 
aquellos especiales para que se  convoquen.

Art. 11. Además de la Junta directiva 
habrá también una Comisión Técnica, que 
m archará al unísono con aquélla y estará 
formada por un Presidente, un V icepresi­
dente y un cierto número de V ocales, tal 
como se indica en el art. 6.°

Art. 12. De los  S ocios.—T odo  Socio  
tendrá derecho mientras forme parte de la 
Sociedad a disfrutar de cuantos beneficios 
establezca para sí aquélla, y de cuantos en 
lo sucesivo puedan ser establecidos.

Art. 13. La condición de So cio  se pierde:
(Continuará.)

!■! C A S A  U B  A L D O  R O D R I G U E N  ;■! I
Proveedor de Aviación Militar y del E jército , de lonas de algodón, f
cáñamo, embreadas, en  blanco y en colores, en distintos anchos para 
todos los usos y aphcaciones. Cordelería de cáñamo en general. E s ­
puertas de esparto. Astiles de fresno para toda clase de herramientas 

-.- Artículos de guarnicionero. E sco b a s  de brezo y palma

C alle de T oledo, 9 2  y  117-M A D R 2D -Teléfono S 3 3 3 6
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12 MOTOAVION

La conservación do automóviles
VeKícalos inm ovilizados durante laréo  tiempo

Para  conservar la salud del cuerpo hu­
m ano disponemos de dos procedimientos^ 
la higiene, cuyo objeto es evitar las enfer­
medades, y la medicina, que intenta curar­
las cuando ya han hecho presa en el indi­
viduo. Lo mismo ocurre con los automó­
viles, cuyos mecanismos n o s  parecen tan 
perfectos, y sin embargo, son burdas con­
cepciones qu( no admiten com paración con 
el m ecanismo humano. La higiene del au­
tomóvil es el entretenimiento cuidadoso que 
le dediquemos; la medicina es el taller; la 
primera es económica y permite disponer 
de una máquina que nos sirva; el segundo 
es un agujero que hacem os en nuestra car­
tera, que ponemos al servicio del automóvil.

F iguraos la sorpresa del automovilista 
que abandone su vehículo eu el garaje, du­
rante unos meses, y cuando trate nueva­
mente utilizarlo, necesite gastarse  m ás di­
nero que si lo hubiera utilizado durante 
todo esc tiempo.

No basta  dejar el vehículo limpio y en 
lugar seguro, para encontrarlo al cabo del 
tiempo tal como lo dejamos.

Un automóvil es un compuesto hetero­
géneo de partes, cada una de las cuales 
exige precauciones adecuadas para su con­
servación.

B¡ m otor .— E l  agua del radiador debe 
vaciarse aunque no sean de temer bajas 
temperaturas, pues para nada h a  de servir.

E l  aceite debe ser substituido por otro 
nuevo, pues el usado suele contener ácidos 
grasos que podrían a tacar los metales.

Cerrar la llave de gasolina y h acer  fun­
cionar el motor hasla  consumir la del de­
pósito dc nivel constante del carburador, y 
vaciar el depósito dc gasolina y la nodriza 
si la lleva.

Quitar las  bujías, lavarlas con petróleo 
y luego sumergir sus electrodos en aceite.

Verter en cada cilindro 10 ó  15 centíme­

tros cúbicos dc aceite y colocar en su sitio 
las bujías.

Hagan girar el motor a mano, durante ■ 
un minuto, para que las superficies de los 
cilindros, émbolos, cám aras de explosión 
y válvulas queden recu biertis  de aceite.

B atería  d e acum uladores .— La batería 
exige bastante cuidado si querem os con­
servarla.

Hay que descargarla a fondo, pero muy 
lentamente. B asta  para ello, dejar encendi­
do el piloto hasta que el filamento quede 
solamente ro jo  en lugar de blanco. D e s ­
pués se  encienden los faros y la batería 
quedará descargada por completo. Sacad  
la batería fuera del vehículo, guardad el lí­
quido que contiene en un frasco limpio y 
bien tapado y lavadla varias vcccs  con 
agua destilada. Se  deja escurrir bien y se 
co locan  los tapones, se  cierran los agu ­
jeros de aire con goma o g rasa  y se recu ­
bren los bornes con vaselina. La baíería 
debe guardarse en lugar seco y templado.

G om as.— L^s cám aras y cubiertas tienen 
por enemigos, el frío, el calor y especial­
mente la luz.

E l calzar un vehículo supone algunos 
cientos de pesetas, que, de no andar con 
o jo  y abandonarlo a su propia suerte, ten­
dremos que desembolsar. E s  muy molesto 
dedicar tantos cuidados a una cosa, preci­
samente cuando no la vamos a usar, pero 
más desagradable resulta e! pagar un jue­
go completo de cám aras y cubiertas.

S i el garaje no reúne las condiciones de' 
temperatura y luz que hemos indicado, 
m ejor será quitar las ruedas y llevarlas al 
lugar que reúna estas condiciones, con lo 
cual quedareis m ás seguros de que el ve­
hículo no lo usan durante vuestra ausen • 
eia.

Lo mismo si dejais la s  ruedas puestas 
que quitadas, las gom as no deben quedar ■
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MOTOAVION 13

€n co n tad o  con cl suelo. E n  el primer 
caso, como para  mantener sin fatiga las 
ballestas, el bastidor del coche h a  de que­
dar apoyado contra el suelo por interme­
dio de tacos de madera, las gom as queda­
rán  en cl aire, y caso  de que depositéis 
las ruedas en otro lugar, hay que colocar­
las tendidas o suspendidas. E n  uno y otro 
caso, las cám aras se dejarán hinchadas.

La carroc>^ria. — Tratándose de coche 
abierto, se levanta la capota, porque los 
pliegues pudieran ser cortes después de 
algún tiempo. Los niquelados deberán p ro ­
tegerse con g ra sa  neutra, vaselina, por 
ejemplo (no emplear la boricada, por que 
ésta es àcida).

En  los coches cerrados, lo s  cristales le ­
vantados y la tapicería protegida de las 
polillas y demás insectos, utilizando cual­
quiera de los productos de uso doméstico.

Ni que decir tiene que el vehículo debe 
quedar bien lavado y seco antes de guar­
darse.

Vuelta a l  serv ic io .—Y a  se comprende 
que para utilizar el coche nuevamente, las

T T i t i f í i / ñ l . . 

^ ^ [ G T u T r T r a

A gesicia O ficia l

L IN C O L N  4̂ 15̂  FORDSON

Com pleto S to ck  en piezas de recam bio, 
moderno y antiguo

Ventas al contado y largos plazos

B N T IIB O A S  IN M E D IA T A S

Jiménez de Quesada, 2.-Telcf. 18101 
(E d ific io  d«l T ea tro  F o n ta lb a )

MADRID

operaciones serán inversas de las  explica­
das, solamente la  batería  merece dedicarle 
algunas líneas.

La batería debe ser cargada antes de 
instalarse en su lugar. Debe ser cargada 
lentamente a tres-o cinco amperios, según 
su capacidad. Caso de no disponer de in s­
talación eléctrica para cargarla; después 
de llenarla de electroHto, se instala inme­
diatamente en el vehículo, se  hacen las 
conexiones y se pone en marcha lenta el 
motor, de modo que cl amperímetro m a r­
que cinco amperios como máximo. E l  me­
jor  procedimiento es enviarla al electricis­
ta, que devolverá cargada y en buen estado.

Todos estos cuidados son muy engorro­
sos, pero merecen soportarse en bien de 
vuestro bolsillo.

ALLO

Señores agraciados corv. urv, vuelo 
gratuito para la  5.^ Reuniórv 

Propaganda A eronática
(1) D . A m allo  B en ito .
(2 ) D . L eovig lld o  Fern án d ez.
(3) D . V icen te  Verdú.
(4) D . P a b lo  A rjo n a .
(5 ) D. E d u ard o  H ernández.
(6) D . A u relio  H. A ra n jo .
(7 ) D . Jo aq u ín  S á n ch es  R u bio .
(8 ) D. B a ld o m ero  G . M ayoral.
(9 ) D. E m ilio  M ateos.
(10) D. Pedro A lv aro .
(11) S r ta .  M aria  de B la s .
(12) D . F ra n c isco  Fernánd ez G im énez.
(13) D . P ed ro  Rus M arlinez
(14) D . P ed ro  O rc a s ita s .
(15) D . A gu stín  H errero .
( t6 )  D o ñ a L uisa M inuet.
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I n a u é u r a c i ó i v  d e  u i \  a e r o d r o m o  e r y ,  A l b a c e t e ^

E l 27 de abril se inaugurò solemnemente, 
en Albacete, el aerodromo y la E scu ela  de 
pilotos aviadores de la Compañía E sp añ o­
la de Aviación, en donde se instruyen los 
pilotos de la Aviación militar, de la naval 
y de la civil.

La citada Compañía organizó un tren 
especial para los invitados, que salió de 
Madrid a las ocho cuarenta y  cinco de la 
mañana, en el que iban, entre otras perso­
nalidades, el presidente del Consejo  de la 
Compañía, D. Alfredo Baüer; gerente, don 
Antonio Marín Hervás; consejeros, seño­
res Cavestany, Baüer (D. Eduardo) y Mu- 
güiro Pieward; director general de campa­
ña del ministerio de Marina, contraalm i­
rante Núnez Guijarro; subdirector de la 
Escuela  Aeronáutica Naval, Sr. Andrade; 
jefe del Negociado de Aeronáutica Naval 
del ministerio, Sr .  Montojo; coronel Kinde- 
lán, tenientes coroneles H errera y la Llave 
y  muchos Je jes y Oficiales de Aviación Mi­
litar.

E l tren llegó a  Albacete a las doce y 
media, siendo recibidos los v ia jeros en la 
estación por el Obispo de O rihuela, doc­
tor Irastorza; autoridades civiles, militares 
y  eclesiásticas y numerosísimo público.

Los invitados se trasladaron inmedia­
tamente en autobuses y automóviles al 
aerodrom o de Los Llanos, distante cuatro 
kilómetros. Se  efectuó una visita a los han ­
gares, de construcción moderna, nave para 
talleres, con maquinaria modernísima para 
reparaciones; c/Ja/e^escueIa, dotado de s a ­
la s  de estudio, quirófano, enfermería, etc. 
y  otras edificaciones suplementarias.

E l  aerodromo, situado en terreno libre y 
despejado, mide un kilómetro cuadrado, y 
en sus cuatro hangares, amplísimos, se 
guardan los treinta aparatos destinados a 
la enseñanza.

A la una menos cuarto aterrizó en el 
aeródromo una lim ovsine  militar, en la 
que realizaron el viaje desde Madrid, en 
una hora cuarenta y cinco minutos, el g e ­

neral Soriano, vicepresidente del Consejo 
Superior de Aeronáutica; el comandante 
Pérez Seoane y señores Ortiz Echagüe y 
Jáuregui. La pilotaba el señor Navarro.

Poco después llegó, también en aeropla­
no, el general San jurjo , pilotando el apa­
rato  el capitán Gámír.

De Cuatro .Vientos y Getafe llegaron 
seis aparatos, y de Los A lcázares, dos.

E n  uno de los hangares, adornado con 
banderas y guirnaldas, se sirvió un esplén­
dido almuerzo a los invitados, ocupando 
la mesa presidencial D. Alfredo Baüer, 
obispo de Orihuela; generales San jurjo  y 
S o r ia n o ,  gobernador militar, señora de 
G arcía  Argüelles, presidente de la Diputa­
c ió n , D. Paulino Cuervas; delegado de 
Hacienda, marqués de G erona; D . Fabián 
Montojo, D. Eduardo Baüer; señorita I s a ­
bel Quijada, general Núñez Guijarro, co ­
ronel Kindelán, señora del presidente de 
la Diputación provincial, gobernador civil, 
D. José Pérez y G arcía  Argüelles; presi­
dente de la Audiencia, D. Joaquín Feced; 
alcalde, D. Dionisio Yáñez; conde de San  
Luis; señorita Catalina Ciller; D. Antonio 
Marín Hervás; director de la Escuela dc 
Pilotos, capitán D. Juan B o n o -B o ix  y  se­
ñorita Joaquina Giménez Ciller.

Terminada la comida, los comensales se 
trasladaron al aerodromo, y el obispo, re­
vestido de pontifical, lo bendijo, y después 
los treinta aparatos, que se hallaban colo­
cados en línea.

Las madrinas bautizaron los aparatos 
rompiendo sobre las héHces botellas de 
Champagne.

A la fiesta asistieron los profesores de la 
Escuela , D. Ismael W arleta, capitán de A r­
tillería; D. Juan Antonio Afaro, D, Uswold 
Marchenco, D. Telesforo Espinel y D. M a­
ximiliano Pardo.

E l  mal tiempo impidió que se  efectuaran 
vuelos. Unicamente se elevó dos veces la 
/;n7ous/ne,conduciendo a se ñ o ra s  invitadas.

A  las cinco y media salió de Albacete el 
tren especial con los invitados, llegando a 
Madrid a las tuev e  y media de la noche.
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Equipos para 
Cuerpos 

de Bomberos.

A p a r a t o s

Q u ím ic o s .

i W4'~■<EéFf^

Aparato Avisador de 
I n c e n d i o s  E lectro -  
Automático "B iosca»  1í"¡í'rJ¿^

D elegación  en M adrid; d

Conde de Peñalvcr,8
P IS O  4 . °

Oficina 12.

T cléfo n c 14475 .
Proveedor de la  A eronáutica Mi3itar

Q ianad as 
contra incendios.

Mata-fuegos 
a base 

de polvo.

F á b ric a  y despacho:

Almogávares, 58 
BARCELONA

D irecció n  telegráfica  

y telefónica:

MATA - F U E G O S  

B l O  S C A

:
♦
♦

I
♦
♦

\

.................................................................w  w w w w w w w r w w v

Alfred J. A m s ie r  & C.
S c h a f f h o n s e

Maquinaria y aparatos para ensayo de materiales

ndNÜEi  ALONSO SAÑUDO
Lealtad, 14. M A D R I D  

» » ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ > < » > ♦ ♦ ♦  {

r r J
H..Í

M a te r ia l E lé c tr ic o , M a q u in a r ia , In s ta la c io n e s  de R ed es, C e n tr a le s , R ie g o s , e tc . L á m o a ra  
. W O M F R A M . B o m b a s  B L O C H .

E sp e c ia lid a d e s  S T O T Z , W A L L E Y -L E L A N D . A lu m b ra d o  H O L O P H A N E  
T e lé fo n o s  S T A N D A R D

MADRID: Fernanflor, 4; Marqués de Cubas, 14.-Tclcfono 12064 
SEVILLA: Pastor y Landcro, 39:-Teléfono 21122
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L a 4.“ Reunión de Propaganda Aeronáutica organizada por M O T O A V IO I^

Bn la s  fo tografías de esta pàgina, que dedicam os  a  la  4.  ̂Reunión de Propaganda Aeronautica, pueden ver  nuW ^^cfores ìos aparatos en  que saborearon  ios agraciados con e l  sorteo  de vuelos gratuitos, las exquisiteces de un 
p aseo  a é ’'eo. Estos aparatos, voluntarios lectores, fueron  cedidos p or  Aviación Militar. E l J e fe  Superior de la As^Btica Militar, Bxcm o. Sr. D. A lfreda Kindelán, que tiene visión clara  de la utilidad de ios bautis.nos (¡el aire, 
nos cedió p ara  la fiesta  dos av ion es con m otor rotativo de 110 CV., que son los aparatos que se emplean P^ensenanza d e l pilotaje. S i hubieses visto, lector, con la  am abilidad  y  sencillez que nos fueron concedidos, te

anim arías a  que los p idiese p o r  segunda vez Al ¡e fe  Superior de Aeronáutica, deben ag radecer su b a a f^  los q u ; ¡o recibieron  e l pasado  domingo de abril en  e l  aerodrom o de Getaf<-, -  (F o to s Díaz Casariego).

i01 
? 
I

I
X

D E D I C A D O  A  « M O T O A V IO K *

No pudiendo por m enos de saludar y dedicaci 

gratas impresiones a l entusiasta Capitán d* 

cióii S r . M aestre, le dedico esta misiva como P*"r 

de mí adm iración y entusiasm o por la  fiesta «*'1 

da el cifa 21 de abril, en el campo de Getafe, 

recibí mi primer bautism o en el aíre, adrairao^* .̂

\ uniéndome una vez m ás a  tan felices vuelos.
0  j
1 Mi saludo m ás cordial le envia su verdadera 

 ̂ siasta de la  aviación,

I  Ja c o b »  G , SaloJíí"* I

I Madrid, 23-4-29, II „ y

? ?
Reciba M o t o a v ió n  mi agradecim iento por todas 

las atenciones que ha tenido conmigo en la  última 

reunión aeronáutica.

Mi vuelo, aseguro, ha sido una de las emociones 

m ás sumam ente agradables en mi vida, y creo es pre­

ciso volar para conocer esa deliciosa emoción.

Mi respetuoso saludo desde estas líneas a D. Luis 

M aestre, organizador de tan sim páticas reuniones, 

al infatigable Com andante Lecea, de quien recibí el 

bautism o del aire, y a lodos mis am igos del Aero 

Popular.

M a ría  L ó p e z -A Io n so
-f

L e ZÁO, .  —  MPCAyuntamiento de Madrid
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jf P r e g u n t a s  y  r e s p u e s t a s  jf
N o m antendrem os correspon den cia  particu lar con nuestros com unicantes, ¡os cu a­

j e s  d eberán  d irig irse a! apartado  de C orreos núm. 8.089, acom pañando s iem pre e l  cu- 
DÓn correspondiente. Las que signitiquen  reclamo, propaganda, etc., serán , desde lue­
go , rechazadas.

¿Q ué se  n ecesita  p a ra  se r inf^eniero a e ro n á u ti­
c o ?  E d ad , si es p reciso  ser antes p ilo to  y si salen  
co n  ca rg o  del E sta d o .

M adrid

E n  la  G aceta de M adrid  número 59 de 
1929, se publica la Real orden de 23 de 
febrero, aprobando con carácter provisio- 
ncl el reglamento de la Escu ela  Superior 
de Aerotécnica. De dicho reglamento c o ­
piamos los siguientes párrafos que con­
testan su pregunta.

En  todas las convocatorias se reservará 
a  cada Servicio de Aeronáutica un número 
de plazas proporcional a las necesidades 
de cada uno de ellos, ocupándolas los que 
con  aptitud para ingreso en la Escu ela  
obtengan en ella mayor calificación en el 
concurso, dentro de los procedentes de 
cada Servicio.

E l resto  de las plazas convocadas para 
nacionales, se adjudicará, sin distinción 
de preferencia, por orden de rigurosa con- 
ceptuación.

Serán condiciones precisas para el in­
greso com o alumno en la Escuela , dentro 
de la limitación de número de plazas 
anunciadas en cada convocatoria las que 
a continuación se  insertan:

1. Disfrutar de condiciones físicas que 
n o  impidan el vuelo y  el e jercicio de su 
cometido, según reconocimiento faculta­
tivo.

2. No hallarse inhabiHtado para e jer­
cer cargos públicos, ni haber sido expul­
sado de Cuerpo ni corporación oficial al­
guna, por actos deshonrosos.

3. Certificado del Registro Central de 
Penales.

4. Tener el título de Piloto u observa­
dor de aviación o aerostación en cualquie­
ra  de las ram as civil, militar o naval, y un

título civil o mihtar, que al menos sea el 
Bachillerato elemental.

5. La matrícula será de 500 pesetas 
por curso.

6. Podrá fijarse en cada convocatoria 
un cierto número de plazas gratuitas, de­
biendo recaer en lo s  aspirantes de m ejo r  
nota que no perciban haberes del Estado 
y cuenten con escasos recursos.

Por ahora  nada se h a  dicho de crear un 
escalafón de Ingenieros Aeronáuticos; es 
indudable que los primeros que obtengan 
este título tienen empleo seguro porque 
serán los únicos técnicos competentes ofi­
cialmente.

¿Q ué le  conviene m á s  a  un piloto  civil que va  
a  h a ce r  su  se rv icio  m ilitar con  in tención  de se­
g u ir la  c a rre ra : pedir v o lu n ta rio  o  h acerse  de 
com plem ento y  qué req u isitos h a ce n  fa lta  p a ra  
h a ce rse  de com plem ento?

M arcelo  N aran jo  
E lch e  (A lican te)

E l primer requisito para hacercerse de 
complemento es: haber cumplido el servi­
cio. Una vez en la E sca la  de Complemen­
to, disfruta de iguales haberes y ventajas 
que los demás y asciende m ás rápidamen­
te; pero en cualquier fecha que no se  con­
sideren necesarios sus servicios, se le h- 
cencia sin haber ni derecho a lg u ro . E n  
cambio, como voluntario puede seguir en 
el servicio indefinidamente.

D esearía sab er si haciéndom e de la  S . P  A via­
ción podría lle g a r algún día a  ob ten er el titulo  
de piloto.

A dela C ortes  
M adrid

Nada podemos asegurarle, creemos que 
si de algún sitio han de sa lir  pilotos coi ' 
un desembolso insignificante, este no pue­
de ser otro que el Aero-Popular.

Envíenos su adhesión y sus ilusiones- 
irán por buen camino.

Ayuntamiento de Madrid
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U N  V U E L O  S O B R E  E L  S A H A R A
B ¡ J e fe  d e Escuadra, Teniente Coronei, G onzalo, y  el de Grupo, Com andante Rom ero  

han  e fectu ado  un v iaje notable, p o r  la  longitud de su recorrido, por la  naturaleza de  
los  p a sa jes  cruzados y  p o r  la rap idez y  precisión  con que  se h a  ejecutado.

E l Teniente C oronel G onzalo es uno de Jos P ilotos m ás antiguos de nuestra Aviación  
M ilitar; p ero  no es un p iloto  que lleva las  aspas sobre e l em blem a y  h a  volado, sino  
qu e continúa volando con m ucha intensidad.

E l Com andante R om ero vuela con e l entusiasm o p rop io  de un P iloto que a ca b a  de 
rec ib ir  e l titulo. Es Com andante muy joven , pues ascendió  p o r  m éritos d e gu erra ; pero  
considerado aeronáuticam ente, aún no ha cum plido ¡os quince abriles. Pone tal entu­
siasm o y  optim ism o en todos sus vuelos, que tem em os que nuestros lec tores  no lleguen  
a p erc ib ir  a  través de su relato, e l m érito del v ia je  realizado. E l Com andante R om ero es 
de los  que vuelan lo que le pongan delante, sin p reocu parle  e l tiem po n i e l m otor; es 
p iloto  que ha viajado m ucho y  está  acostu m brado a reso lv er  sobre  la m archa cuantas 
dificu ltades s e  puedan presen tar. A nuestro requerim iento, escr ib e  ¡o siguiente:

Me pides, amigo Maestre, un relato del 
raid al S a h a ra  para tus lectores de M o t o -  

A v i ó Ñ ;  yo te obedezco y en cuatro líneas 
procuraré explicarlo.

Para  inspeccionar los aeródrom os de 
Andalucía, Larache, y el S a h a ra  salimos

^ P en in su la  de Rio delO ro y  costa occidental dei 
'¡[Sabara. “

de’ Cuatro Vientos el día 17 de marzo ¡con 
el"Breguef 19 número 4 con m otor Hispa­
no 450 HP. 12 cilindros en V. E l aparato 
es ya un poco viejo, es el mismo que lle­
vó Estevez al Desierto de Siria; el motor 
tiene 58  horas; es decir, se pretende pedirle 
un esfuerzo de consideración. Aparatos de 
navegación; una brújula corriente y c ro ­

quis; para la navegación observada que 
es la que vamos a hacer, no se necesi­
ta raás; gasolina 900 litros y aceite 60; re- 
repuesto, una cám ara y un optimismo for­
midable del cual todo piloto debe ir a ple­
na carga; época, nos coge justo el equinoc­
cio de primavera navegando hacia el E c u a ­
dor; no hay duda, temporales seguros, ve­
remos lo que pasa.

1.® etapa.—Madrid-Sevilla, 2 horas, 40 
minutos, día de tiesta en Sevilla, partido 
dc foot-balí España-Portugal, lo vimos y 
al Aeródromo.

2.® etapa.— Día 18, el telegrama de Te- 
tuán dice: cielo cubierto, sin horizonte, llu­
via, Levante fuerte. E l de Larache próxi­
mamente lo mismo, y en vista de tan bue­
nas noticias, despegamos. E l  paso del E s ­
trecho verdaderamente maravilloso; tem­
poral deshecho de Levante,'con'lluvia;'des- 
de Palos se veía Algeciras; a 50 metros del 
agua encrespada hicimos la travesía; desde 
el centro del Estrecho no se divisaban las 
orillas (tenían razón en Tetuán) n o  había 
horizonte. Al doblar Espartel creo que ya 
vamos a traba jar poco, pero esto no dura 
m ás que hasta Larache; desde aquí otra 
y.ez al ras del agua pasamos]_rozando.'_Ra- 
bat, Casablanca, Mazagan, Saffi, y al llegar 
cerca de Mogador y sobre el mar, tiene la
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ocurrencia de pararse el motor, pero pron­
to rae vuelve a agarrar (el baño estuvo a 
medio minuto) y entonces una subida 
instantánea del termómetro me hizo com­
prender que entrábamos en una tormenta 
de^electricidad, hice un viraje completo y 
rae volví a Saffi, en donde tomé tierra a las 
5 h o ras  50 rainutos de navegación.

E l  campo de Saffi en cuesta cié Este a

3.® etapa. — Saffi-Agadir. P ara  despe­
gar cargué la gasolina precisa, parte de ella 
de autóraoviI(no había otra cosa); cl viento 
soplaba del E ste  pero había  am ainado un 
poco el tempora], tomamos tierra a las 12 
de la mañana en Agadir, y como había que 
cargar gasolina, los Oficiales Franceses 
nos hicieron quedar con ellos hasta cl día 
siguiente.

Río de Oro.—Fuerte, Aerodrom o y  ja im as de indígenas nóm adas.—Desierto d el S ahara.

O este, y ondulado, tiene 240 metros de lar­
go; si podéis evitar la toma de tierra en 
Saffi evitadla, porque tenéis un 60 por 100 
de probabilidades de romper cuando m e­
nos el aparato. E stab a  contento; el aparato 
había  respondido; 900 kilómetros en menos 
de 6  horas y con temporal, ya estaba bien. 
A  ias 3 horas de estar en Saffi llegó la tor­
menta de truenos y relámpagos; nos decían 
que hacía  tres años que no había habido 
tormenta igual.

4.® etapa.— Día 21. Salim os con tiempo 
regular pero ai llegar al Draa, ya  tenemos 
que ir tan bajo, que no vemos m ás que la 
rompiente del agua contra la costa, y pen­
sando en una parada del motor, no se sabe 
que elegir: si atracarse de agua salada o 
morirse de sed entre la arena, pues en todo 
el tiempo, 480 kilómetros, 2 horas 50  minu­
tos que tardamos, no vimos m ás que dos 
mujeres y una carabana de camellos, tan 
amables y corteses, que nos saludaron con
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SUS ja iques (pasam os a 20 metros sobre 
ellos); tornamos tierra en C abo Ju b y y  estu- 
vim osaU i hasta  el día 23, en estos días yo 
vuelo mi pantera para que vean los indíge­
nas  y soldados que tenemos lo mejor del 
mundo y los dejo convencidos.

5.® etapa.— Cabo Juby-Río de O ro — 620 
kilóraelros—.E l viento era de N. O.; el ali- 
seo de una intensidad formidable; tardé 
2 h o ra s  50 minutos, m ás de 200 kilómetros 
por hora, me esperaban todos los aviado­
res con verdadera expectación, me habían 
avisado que no saliera; el capota je lo tenía 
asegurado pero no pasó nada a 1.200 vuel­
tas del motor; puse el aparato  en el suelo 
y corté contacto, 30  soldados se agarraron 
a los planos y sin ba jarm e de la barquilla 
lo metimos en el hangar.

6.® etapa. — R í o  de O ro-Agadir— 1.100 
kilóm etros— .Fuerte viento alisio  de más 
de 50  kilómetros hora sopla, tengo para 
poner en m archa que tapar con trapos 
mojados en gasolina las tomas de aire de 
los carburadores y así consigo arranque 
el motor, llevamos diez botellas de agua, 
tenemos que subir a buscar los contra 
alisios, pues de no encontrarlos para hacer 
ia etapa necesitaríam os de 13 a 1 4 ’,horas 
de esencia y no llevamos más que 8, fio 
en mi aparato que trepa mucho y, efectiva­
mente, a los 2 .500 metros de altura en­
cuentro los contra alisios y hacem os el 
paso del Desierto de S. a N. en 6 horas 
con un aparato sin preparación alguna y 
un motor de serie con 80  horas, muy b o ­
nito, pues el contra alisto no está siempre 
a la misma altura y por lo tanto no se 
puede asegurar el encontrarlo y además 
el espejism o del desierto es tal que la úni­
ca  realidad que se ve es la rompiente del 
mar contra la costa; lo demás son quime­
ras , m ares en el desierto y tierras en el 
O cceano; no es sano pues navegar con los 
contra alisios que, además, no son de una 
intensidad constante sino que lo mismo 
que los alisios se influencian con cl tiem­
po de viento reinante y en sentido contra­
rio; en este salto el viejo puede codearse

con los aparatos de raid de postín, pues 
difícilmente lo repetirá otro aparato de se­
rie, y de 1.200 a 1.300 kilómetros de radio 
de acción. Después ya de Agadir, Larachei 
Sevilla, G ranada y Madrid, completando 
un recorrido de 5.600 kilómetros en poco 
m ás de 31 horas, es decir, una media de 170 
kilómetros por hora, un aparato ni nuevo 
n i preparado y un m otor de serie que 
hace  34 horas sin tocarle ni las bujías y 
sigue en perfecto servicio.

Indígena con sa cam ello'descargando jvnto a 
un pozo en e l Desierto del S ahara.

( F o t o  D i a í  C a s a r i e g o .)

El día 1 de abril estaba cumplida la mi­
sión encargada al Jefe de E scu ad ra  G o n ­
zalo; no h ay duda que únicamente en avión 
se pudo inspeccionar Sevilla, G ranada, La- 
rache, Cabo Juby y  Río de O ro en quince 
días, no hizo falta nada m ás que querer y 
se hizo; el programa se cumplió sin el m e­
nor contratiempo, el temporal retrasó los 
barcos, pero no al Breguet 4; la aviación 
puede con los elementos, no tiene m ás ene­
migo que la niebla, y si no es muy densa 
puede con ella también.

Luis R o m eb o
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A V I A C I O N  C I V I L

E l  p r o b l e m a  lo
No precisa gran documentación en ma­

teria de Aeronáutica, para poder afirmar 
que E sp añ a  vd ocupando rápidamente un 
lugar importante entre a q u e l l o s  países 
que realizan esfuerzos eficaces para hacer 
avanzar a la Aviación, tanto en el terreno 
técnico como en el industrial. E l último 
vuelo a sud América, llevado a cabo con 
material español, lo prueba plenamente, 
dejando demostrado, que nuestros apara­
tos y nuestros pilotos, tiiunfan también 
en los vuelos transatlánticos, y se hallan 
prep irados para m ás ámplias empresas. 
Los varios millones invertidos en la rea­
lización de este raid, dieron por tanto su 
fruto moral y podemos considerarnos por 
ello legílimameníe satisfechos.

Cabe por tanto esperar, que la inicia­
ción dc España hacia una tendencia aero­
náutica, h a b r á  de caracterizarse princi­
palmente por la adopción de un plan que 
no i conduzca a una organización in ícrior 
lo más eficaz y perfecta posible dando con 
ello valor práctico a una orientación del 
C onsejo  S u p e r i o r  de Aeronáutica, tan 
acertada como la de prestar apoyo a la 
Aeronàtica Civil y privada.

Nadie puede dudar de la importancia 
que todos los países conceden hoy a la 
Aviación comercial y deportiva. Los es­
fuerzos que Inglaterra realiza para dar 
impulso a esta última, son bien conocidos 
y lo bastante importantes para que acon­
sejen fijar nuesta atención en su política 
aérea. E l  Gobierno inglés comprende con 
clara visión de la realidad, que los esfuer­
zos dc técnicos y constructores resultarán 
estériles, si la Aviación no cuenta con 
medios auxiliares indispensables para ex­
pansionarse. E sto s  elementos son, entre 
otros: campos de aterrizaje y facilidades a 
los compradores de aparatos ligeros para 
que puedan adquirirlos y sostenerlos des 
pues sin sacrificios importantes.

s c a m p o s
E s  evidente que desde el punto de vista 

aerodinámico el aeroplano actual ofrece 
garantías bastante serias para considerar­
lo como utilizable por cualquier aficionado 
al vuelo de turismo, pero no puede negar­
se, que nuestros elementos auxiliares no 
nos ofrecen hoy las mismas garantías.

Todos los propietarios dc aparatos co­
nocem os el valor de la zozobra de volar 
largas horas sobre importantes rutas como 
Madrid-Sevilla, Madrid-Valencia, Barcelo­
na, etc., ba jo  las cuales los aeródrom os se 
encuentran tan escaso s  y apartados de las 
zonas peligrosas, que son prácticamente 
ineficaces. La ruta Madrid-Sevilla tiene 471 
kilómetros de longitud. Desde Getafe, el 
primer campo que se encuentra es el Dai- 
miel a 140 kms.; en este trayecto tenemos 
el paso del T a jo  y la zona pantanosa d' 1 
Guadiana, que ofrecen graves peligros en 
caso de forzados descensos y se apercibe 
la falta de dos campos dc so co rro  conve­
nientemente escalonados, pues los de Mora 
y Villalucnga se  encuentran muy desplaza- 
zados de la ruta. Desde Daimiel hasta An- 
dújar es el trayecto m ás peligroso por el 
paso de Despeñapcrros, que tiene altnras 
de 1.300 metros y es un trozo aislado y pe­
ligrosísimo. E n  este trayecto de 140 k iló ­
metros solamente hay, el campo de Santa 
Cruz de Múdela, insuficientemente prepa­
rado, y otro en La Carolina, pequeño y 
mal situado. De Andújar a P osadas , 100 ki­
lómetros, y de Posadas a Sevilla, 91 kiló­
metros. En  resumen: cuatro campos en 471 
kilómetros, de los cuales únicamente está 
dotado de servicio telefónico y dc hangar 
el campo militar de Daimiel. N os hemos 
referido únicamente a la ruta de Sevilla, 
pero las dc Barcelona, Valencia y Francia  
no están mejor preparadas.

Fácilmente puede comprenderse cuál es 
la gran dificultad para los viajes aéreos 
privados.
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Una de las  tendencias m ás m arcadas y 
deseos insistentemente manifestados por e 
Gobierno actual, es el propósito de conse- 
Duir una m ayor intensidad del turismo en 
Esp aña . P ara  ayudar a conseguirlo sería 
preciso dotar nuestras rutas aéreas de 
campos de socorro, pues sin un suficiente 
número de ellos escalonados conveniente­
mente en cada ruta, la aviación de turismo 
no se intensificará jam ás, porque el piloto 
deportivo necesita garantizar sus comuni­
caciones y auxilios antes de emprender un 
viaje, y en cuanto a las lineas públicas, 
tendrán tanto más tráfico cuanto mayores 
sean las seguridades que pueda ofrecer al 
viajero.

Se  impone, pues, lo que pudiera llamar­
se «una política de aeródromos», hasta 
conseguir por medio de la subvención ofi­
cial a los particulares que estén dispuestos 
a  reahzar por su iniciativa estas obras, y 
con la influencia del Gobierno sobre las 
autoridades locales, que en cada población 
estratégicamente situada o proximidades a 
sitios peligrosos, exista, al menos, un cam­
po de socorro.

E i  avance de la aeronáutica se realiza 
ya  de una manera sorprendente y esperar 
a que lentamente vayan evolucionando las 
ideas perezosas de los pueblos pequeños 
de ciertas zonas de Esp aña , hasta que 
vean con claridad el beneficio de tener un 
campo de Aviación, y se decidan a reali­
zarlo por su cuenta, sería tal vez una tor­
peza que habría de lamentarse en plazo 
no le jano.

E l  presupuesto de un pequeño aeródro­
mo, sobre todo en el centro de España, 
puede ser de escasa  importancia, a ca so  no 
rebase de 20.000 pesetas y en m uchos ca­
sos menos.

La subvención a los particulares con­
sistentes en una parte del valor del apara­

to, bien sea nacional o extran jero y la 
reducción de los derechos de Aduanas para 
los aparatos de'turismo y escuela que hoy 
pagan 2.500 pesetas, exactamente igual 
que los grandes aviones com erciales o de 
guerra, completaría una labor muy eficaz 
si verdaderamente se piensa en proteger a 
la aeronáutica civil, pues si ello rep resen­
taría de momento un sacrificio monetario 
para el Estado, también crearía  una nueva 
fuente de ingresos para más adelante, que 
podría resarcirle poco a poco, sin que por 
el instante representara para él mayores 
sacrificios que la organización de vuelos 
transatlánticos.

Cumple en justicia reconocer que sin el 
apoyo entusiasta y desinteresado que la 
Aviación Militar nos presta, el deporte del 
aire no tendría realidad hoy en E sp añ a . 
Pero el calor de esta fraternidad se va 
desarrollando y llegará un momento en 
que deba vivir y defenderse por sí misma. 
La Federación Aeronáutica N acional ha 
venido a abrirle un camino franco.

E n  E sp añ a  existe ya afición dispersa 
que hay el deber de agrupar y de orientar 
para un mejor rendimiento beneficioso y 
patriótico.

F r a n c i s c o  M. d e  P a d i l l a
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MA DE R A S VIU D A  D E  A N D R E S P IE R A  Y  C .'a
M ad rid , P aseo  de S an  V icente, núm ero 28  

Teléfonos 16789 , i7 9 9 3  y 54937
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Partes del aeroplano: órganos de mando
(D el libro «A erotecnica», por D . E m ilio  H errera)

(  C ontinaadón.)
La disposición en forma de arco tiene por 
objeto hacer constante el brazo dc palanca 
con quc actúa la tracción del cable. E s to s  
se unen por el otro extremo a la palan ca  
de m ando (m ango de escoba), con eje en 
su extremo inferior (fig. 8), sobre la cual 
actúa el piloto directamente, moviéndola

quierda, y el equilibrador por el timón de 
dirección, e igualmente se demostrarían la 
posibilidad e inconvenientes de conseguir

Fig. 8.^—Palanca de mando.

con la m ano dc delante a atrás y  a la 
inversa, produciendo en el primer movi­
miento el encabritamicnto del aeroplano 
(picado del equilibrador posterior), y lo 
contrario en el segundo. Este  mando ha 
sido casi universalmente empleado en to­
dos los sistemas de aeroplanos.

Todo lo dicho con referencia al mando 
de altura puede aphcarse al de dirección, 
con só lo  sustituir los conceptos dc subir y 
b a ja r  por los dc ir a la derecha o a la iz-

............T U<lU|JiCIUUj
origina, cuando es accionado para produ-

MADERAS A D R I A N ^  P I E R  A  
S a n ta  E n g ra c ia , 125
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cir el movimiento de éste hacia  uno de los 
costados, un par R' y Ry, que hace  vir ¡r al 
aeroplano en el sentido deseado, y, ade­
más, una fuerza transversal R" y, que tien­
de a  arrastrarlo  lateralmente en el mismo 
sentido, mientras que el timón posterior, 
produciendo el mismo par, crea su reac­
ción R" y, contraria al movimiento que se 
trata dc conseguir (figs. 9 y 10).

S i  el aeroplano tiene muy concentradas 
sus m asas cerca del centro de gravedad (o 
sea escaso  m om ento de inercia), presenta­
rá  poca resistencia de inercia para girar, 
con relación a la que experimente para 
iniciar un desplazamiento rectilíneo, y en 
este ca so  el efecto dc arrastre lateral o 
derrape  de la reacción R" y  no será nota-

ción R" y  se h ará  notar, y el aeroplano, 
ba jo  el mando del timón posterior, derra­
pará primero y después virará en sentido 
contrario, dando lugar ai movimiento lla ­
mado vuelta de p era  (fig. 11). A  pesar de 
este inconveniente, y por las mismas razo­
nes ya exphcadas, el timón dc direción 
posterior es preferibte al anterior.

Su  forma, constitución, montaje unido 
al plano de deriva, o solo, y com pensa­
ción (figura 12) son análogas a lo dicho

Fig. Í2.—Timones no compensados.

por el equilibrador; solamente h ay  que te­
ner en cuenta que su posición suele ser, en 
su mayor extensión, por encima del cuerpo 
del aeroplano para favorecer la estabilidad 
transversal, y que los cables de mando, se­
gún el sistema umversalmente empleado 
hoy, van a parar a una palan ca  de p ed a les  
horizontal, giratoria alrededor de su cen­
tro , en cuyos extremos se apoyan los pies 
del piloto, quien para virar h acia  un costa­
do empuja el pedal del mismo lado (fig. 13).

Fig. í l . — Vuelta de pera.

ble, sobre todo si el brazo de palanca del 
timón es bastante grande; pero si ocurre lo 
contrario, o sea, s i el momento de inercia 
del aeroplano, o resistencia de inercia al, 
giro, es muy grande con relación a su 
masa, como ocurrirá si éstas están muy 
separadas del centro, el efecto de la reac-

E n  algunos aeroplanos de tipo antiguo 
se ha usado para el mando de dirección la 
misma palan ca  de m ando  de altura, movi­
da lateralmente con la m ano («Nieuport»), 
o un volante de d irección  análogo al de los 
automóviles, montado en ella («Curtiss»), 
etcétera, pero estos procedimientos ya han 
sido abandonados.

(Continuará.)
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L O  Q U E  N O S  C U E N T A N
In a u é u ra c ió n  del G im n a s io  
y  campo de D eportes de la 
E sc u e la  de M ecán ico s  de 

A v ia c ió n  M ilita r  
E n  el aerodromo de Cuatro Vientos se 

celebró el lunes 29 de abril la inauguración 
oficial del gimnasio y de los campos de­
portivos anejos a la Escuela  de Mecánicos 
de Aviación. E l  acto se vió realzado con 
la presencia de la Reina de Rumania y de 
su hija la princesa Ileana; infantitas doña 
Beatriz y doña Cristina, infantes D. Jaime, 
D. Juan y D. Gonzalo, doña Isabel, doña 
Beatriz, D. Alfonso de O rleáns y D. Luis 
Alfonso de Baviera.

Form an, identificados en el uniforme 
blanco de ligereza deportiva y sujetos a la 
inclemencia del viento reinante, bastante 
frío, desde el director de la Escu ela  hasta 
los aprendices, a m ás de los profesores 
—jefes y oficiales—, clases y alumnos. To­
dos obedecen al unísono, con perfecto iso­
cronismo, las v o ce í  de mando del capitán 
Urzáiz, que ordena toda clase de flexiones 
de cabeza, tronco y extremidades.

Luego, dentro del mismo carácter  edu­
cativo, realizan los ejercitantes nuevas fle­
xiones stispendidos en barras  o en cuerdas.

Luchan m ás tarde dos equipos de balon­
cesto, juego caballeroso, menos violento 
que el «football», estimulante de todos los 
músculos y muy conveniente sobre todo a 
los chicos de 14 o 15 años.

La reina María reparte los premios con­
cedidos por el infante D. A lfonso a los 
sargentos y soldados m ás destacados en

los diversos e jercicios que se practican en 
la Escuela ; los premios consisten en relo­
jes y otros objetos. Reciben los regalos los 
sargentos Sastre, Castro, Panigo y P a lo ­
mino, y los soldados N avarro, Roig, To­
rres, Domínguez, Bergoñés, Ramos, S a n ­
tos, Balseis  y Camón.

Las reales personas y todos los asisten­
tes se trasladan luego a los campos de de­
portes. Allí, en grupos, se e jercitan los 
alumnos de la Escuela  en los diversos e jer­
cicios atléticos. Sa lio s : libre, altura, longi­
tud, pértiga, potro, caballo , plinto y tigre. 
Lanzamientos de barra, disco, peso, ja b a ­
lina y martillo. Carreras de 100 metros y 
de dos kilómetros. Tracción de cuerda y 
boxeo. En  otro lugar contienden dos equi­
pos de «footballo.

P o r  último, la Reina de Rumania, la 
Princesa y los Infantes de E sp añ a  presen­
cian de nuevo desde el tablabo del «ring», 
que han abandonado los boxeadores, el 
desfile de la Escuela de M ecánicos, forma­
da por m ás de 200 alumnos. Desfilaron 
éstos deportivamente, llevando todos cl 
brazo derecho en alto y al grito de iVíva 
el Rey!

En  el palacete de la oficialidad se sirvió 
un -luch». E l coronel Kindelán, el jefe de 
la Escu ela , comandante Alvarez Remente- 
ría, y cl profesor de gimnasia, capitán Ur­
záiz, recibieron muchas felicitaciones. El 
general Villalba manifestó su complacen­
cia porque los directores aúnen la tarea 
intelectual con el ejercicio físico.

E l  infante D. Alfonso de O rleáns, jefe

E s ind isp ensable p a ra  co n serv a r  una h erm osa  dentadura 
E L  U SO  D E  L O S D E N T IF R IC O S

E L IX IR -P A S T A  Y  P O L V O S  O X IG E N A D O S  
C a sa  I. R O D R IG O , C alle  de T oledo, núm. 90.-M adrid
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de Aviación, hace constar que los oñcialcs 
hacen los mismos ejercicios que los m ecá­
nicos. E l mismo, se ejercita incluso en c a ­
rreras.

Entre las  señoras que asistieron figura­
ron la esposa del ministro de la Guerra y 
ias señoras dc Kindelán y Herrera.

FUMAD HABHOS 
ROMEO V JÜLIETA

In ten ta n d o  b a tir  la  m arca 
de d istan cia

La aviación inglesa ha intentado b a tir la  
m arca mundial de distancia en línea recta, 
que poseen Ferrarin y Del Prete.

E l  aparato empleado es un monoplano 
Fairey  especial con motor Napicr Lion de 
530 C V .

Pilotado por Jones WilHaras y Jenkis, des­
pegó a las 10 h. 30 m. del 24 de abril d¿l 
aeródrt’mo de Cranwell, con dirección a la 
India. E l 25 a las dos de la tarde volaba 
sobre Bagdad. A las O h. 20  m, del día 26 
pasó sobre Bouchir, prosiguiendo el vuelo 
normalmente, haciendo concebir esperan­
zas dc que la marca de distancia iba a ser 
superada. D ejaron  atrás Karachi, cuando 
una avería del alumbrado de a bordo, y el 
temor de quedar sin gasolina sobre para­
jes desconocidos, les hizo regresar a K a­
rachi, en donde tomaron tierra a las  13 h. 
18 m. del día 26. E l Fairey  h a  permanecido 
en el aire durante 50 h, 48 m., habi&ndo re­
corrido 6.650 kilómetros.

Con este vuelo, Inglaterra tiene un lugar 
en los cinco vuelos de m ayor longitud.

L a  X X .®  C op a T a rá a -F lo r io
Desde hace  algunas sem anas el equipo 

Bugatti, dirigido por Constantini, se en­
cuentra sobre el circuito de Madonies en­
trenándose para la XX.® Copa Targa- 
F lorio , prueba de una importancia cada 
vez mayor.

Todo el mundo está  enterado de las di­
ficultades de este circuito de 108 km., que 
tiene 700 revueltas o curvas rápidas y so­
bre el cual Divo, vencedor el año pasado, 
hizo 74  de media sobre los 540 km. que 
tenía de longitud el recorrido.

Para  concurrir a la Copa es necesario 
un coche de cilindrada media (entre 1.500 
cm.* y 3 litros máximum), con «reprises« 
rápidos, buenos y seguros frenos, chassis 
muy resistente y neumáticos muy seguros. 
Los coches con cilindradas grandes o pe­
queñas no están beneficiados por lo si­
guiente: Los primeros, por se r  muy pesa­
dos, difícilmente manejables, por consi­
guiente lentos al salir y entrar en los vira­
jes. Los neumáticos, expuestos a trabajos 
duros, sufren frecuentes averías que obli 
gan a paradas para rcriiplazarlos; los s e ­
gundos, por ser poco potentes.

E l coche tipo para la prueba es el Bu- 
gatfi 2 litro 300, y ello explica que el equi­
po esté compuesto por; Divo, Zepori, Co- 
nelli, Minoia, W agner, Foresti y el «Sports­
man« Bittmann.

E l equipo Alfa-Romeo está constituido 
por: Campari, Brilli-Peri, Varzi, Epifani, 
Schermi, Tranchimi. E l  Maserati lo forman; 
Maserati, Maggi, Varzi Borzacchini, Rag- 
gerì, dos Italia y dos D, M.

Nua^vo ap a ra to  de caza
P ara  la defensa nocturna de Londres, los 

ingleses han adotado el nuevo avión de 
caza Bristol-Buldog. Este avión sube a

C A S A  B E IR M E IJO
V U L C A I S J I Z  A C I Ó N  

A Y A L A ,  2 0 . - T E L . E F 0 r M 0  6 < 4 S 1 2
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6.100 metros cn doce minutos y desarrolla 
una velocidad de 277 kilómetros por hora. 
E l  motor es sobrealimentado pard conser­
var su potencia a esta altura.

P a ra  volar a estas alturas los pilotos se 
protegen del frío con abrigos calentados 
eléctricamente y para respirar norm alm en­
te, van provistos de aparatos inhaladores 
de oxígeno.

L o s  cam in o s del aire 
En  la linea San  Francisco-Seattle  los 

campos de socorro distan entre si 40  kiló­
metros. E n  las regiones m ontañosas esta 
distancia se reduce a ocho kilómetros so­
lamente. Cada 16 kilómetros existen faros 
giratorios de tres millones de bujías y en 
los tramos peligrosos los faros de medio 
millón de bujías distan cinco kilómetros.

:■

C U P O N

nes a los problemas

M A TER IA L F O T O G R A F IC O

M. QÜIMTAS
Cruz, 43 y 45-Telcf. 14515-Madrid

P R O V E E O O B  D E  L A  A E R O N A I I I I C A  M I L I T A «

Venta exclusiva en E spaña de atueíralladoras 
fotográficas, telém etros, etc., de la  Optique et 
Precision de Levallois (O. P. L.). - Material 

radiográfico. -T ra b a jo s  para aficionados

Biblioteca Circulante GALAN
i ; Lecturas a  domicilio, 16.500 títulos en varios 

.  ,  . . idiomas, Madrid y provincias. Suscripciones a
que debe enviarse con las solucío- !• periódicos y revistas n acion ales y extranjeras.

L ib rería  G a lá n , F ern a n d o  V I, 21 .-T el. 34334  
M A D R I D

SOCIEDAD ANÓNIMA

ECHS¥ARaSA
A cero s fin o s  E ch e v a rr ía , m a rca  HEVA

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
m entación. para herram ientas, a l  tungsteno, 
al vanadio, a l  fitaiio, al moiibdeno, a l  ñique!, 
al crom o, cromo níquel, inoxidables, rápidos 

y extr -rápidos

A P A R T A D O  D E  C O R k B O S  N U M K R Ü  4 6  

I J t R E C C l Ó N  t e l e g r á f i c a ; “ E C H E V A R R I A "

B i l b a o

,
S l lv e s ír e  C e g a r r a  e  H ifo  i

Grandes fábricas de alpargatas • I
y borceguíes

P r o v e e d o r e s  d e l  E j é r c i t o  i

VALL D E U XÓ  (C asfd lón) ; ^

Hijos de M cndizábal :
Alm acenes al por m ayor de hierros 

y ferretería

A lm end ro , 8 . — M adrid . T e lé fo n o  7 2 4 2 9 . 
A p artad o  de C o rre o s  393 .

C A S A  C A R R I Z O
Construcción y reparación carrocerías 
autom óvil. — Especialidad en pinturas 

am ericanas

V illan u ev a, 32 .-M A D K ID .-T eléf. 51016

Venta de una
S e  vende una casa  en el Puents de Vallecas, 
calle  de Mendizil, 57. con dos viviendas inde­
pendientes, corra l y agua dei Lozoya. Renta 
80  pesetas m«^nsuales. S e  daría en 12.500 pese­

tas. Razón ea el 54 de la  misma calle.

Carbones “ EL S O L “
Venta por toneladas y sacos

M I N A S  P R O P I A S

::

i:

O fic in a s  y D ire c c ió n : V a lle h crm o so , 5. 
T e lé fo n o  D ire cc ió n  31585 .

D E P O S I T O  C E N T R A L :

C a lle  del L a b ra d o r (P eñ u elas) -

T eléfon o  D ep ó sito  71.005

T e lé fo n o s  p a ra  pedidos: 31547  y  3 1 '8 5 .
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Talleres: Canarias, 41 Teléfono 72030
<

►

Ernesto Giméiie* Moreno
Huertas, 16 y 18 : MADRID : Teléfono 10320 :

P A P E L E S  Y  O B JE T O S  D E  E SC R IT O R IO  Y  D IB U JO . - IM PREN TA ,

E N C U A D E R N A C IO N .-F A B R IC A  D E  S O B R E S  EN  G RA N  E SC A L A
«

Precios de por mayor al detalle

•:

» A.aftallö Dias
H E  1 . 1  C £  S

Proveedor de la Aeronáutica M ilitar

G e t a f e

Aiaiüos iilog'íiitos
\
■:

■: 
: ’ 
::

:■
►

:: 
-  
::  
; ■

G ran  surtid o  de M aterial fo tog ráfico  de las  
M arcas tnás acred itad as y ren om bradas

P r o v e e d o r  <te la  A v ia c ió n  M i l i U r  E s p a ñ o la

E s p i g a
P asaje  M atheu, 3

Teléfono 15141. - MADRID

Cuando el m enor trastorno representa la 
M U ERTE, la  bujía escogida para evitarlo 

es la  K . L. G.
E s la  razón suprema por qué esta m arca es 

la  preferida por los ases de la  Aviación

D istribuidor p a ra  la  A viación :

Martin Rodrigues
F ra n cisco  Silvela, 20.-MADRID  

REPRESENTACIÓN EXCLUSIVA:

O l a b o u r .  S .  A .
Reina, 35 y 37 

MADRID
G ran Vía, 36 

BILBAO

Ayuntamiento de Madrid



E L  M EJO R  L U B R IF IC A N T E  D E L  M UNDO

WafeefIeM C astrol
Distribuidor para ia Aviación Civil:

M A R T I N  R O D R I G U E Z
F ra n c isco  S ilv e la , 20  M ADRID

O T O I £.
A 'X rT O M O T II.Rcpresenfiinte exc’usivo para la región centro:

Fern a n d o  VI, 12. — M A D R ID .--T e lé fo n o  3 4 6 8 3

'

E L E C T R IC ID A D  EN  G E N E R A L  |  ,

CASA GALLARDO i CfifC NdC lOnfll
o o

ANTIGUA CASA ORUETA 

O O
f

Núñez de Arce, 7 y 9
T eléfo n o  11780

MADRID

V i c e n t e  d e l  P o r t i l l o
Hierro«.—A ceros.—M aquinaria. 

Clavazón.—Ferretería

A to ch a , 4 , cu ad ru p licad o T él. 73731

Toledo, 19
FfADRID

o >

E sp ecia lid ad  en serv ic io  de banqu etes 

p a ra  B O D A S 

Grande.s s a lo n e s  p a ra  f ie s ta s ; pi<¡no, 

orq u esta

i

0
1

€ a  ^  a  e  ^ ijím paras  
»  S  5  O E  M E T A L
T«rási y  Aguilar, S. A.

Visiten la E xposición que tiene eii su fábrica 
calle  de Zurbano, núm. 65 (detrás de la  E s ­

cuela de Sordom udos), Hipódromo.
Teléfono 10794

Federico Loz&e
Marqués de Riscal, 7. Madrid.

G A R A JE  Y  T A L L E R E S

j López Lafucnte y Calvo, C. L .
¡  A lm a c é n  d «  P e r r e l « i (  -, h i « p r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  h « r r a -  

(  m i t o t a s  í n  g c r e r t l ,  to r n i l lo s  y  c l a v a z ó - ' .

I P r o v e e d o r e s  d e  l a  A e r o n á u l K a  M 'li t a r .

; D uque d c R iv as, 3 . -  M adrid. T e lé f .  70.908 
l '  <Ĥ  -ilSr 4B-

IA
i

i

E S T A B L E C I M I E N  T O  

T I P O G R A F I C O
IfNIO /O

= = C . ¿oermejo
"  Se  enciprran coches .sin chófer.

S !  lia. Trin idad . 7 . -T e lé f .  31199 - M A D RID  S
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:

s. A .  M . . F E M W I C K
B R U C H , 9 6 ,  Y  ARAGON, 3 1 4 . - B a rce lo n a .

M aquinaria y herramientas de todas clases :-: Ca­
rretillas autoelectricas :-: Baterías de acumuladores 

Edison :-: Taladros eléctricos

:■

^  ^  m 4  m V  *X  T  Í ! L  W  «  <«•« 1  TCírculo Filatélico de Madrid
C o sta n illa  de lo s  A ngeles, 13, b a jo  

G ran subasta extraordinaria, 
con Catálogo, en los primeros 

días de mayo próximo

M añas y Guillamón
I N G E N I E R O S

O F I C I N A  T E C N I C  A 
Proyectos, estudios, contratación de obras 

______________ , - . A L F O N SO  X II, 2 6  T eléfo n o  16153

A RTICULO S D E  LIMPIEZA

H ijos de M. Grases
Proveedores de la  A eronáuiica M ilitar

: :

Francisco M ora Rey
Tolfios y c o T tia a s .-C o rd elería .-L o n as. 

Saquerío, Yutes y Tram illas.

Infantas, esquina a Clavel ; : 2 y 4 , Im p eria l, 2 y 4 .-M ad rid .-T elé f. 15172

V f̂V^V^/VVVyV^»,̂ ^^, l̂̂ *l* l̂ A|AA.«>AJ>AAAAAAAAAAAA/SAAl>»Â ^̂ ^W»l̂ Â /̂̂ ^̂ V̂ Â «̂ VW«í̂ N^̂ *

>

Consfruccioncs Acronáuílcas, S. A.

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADKID
Talleres de fabricación de aviones. Getafe (frente al Aerodromo Militar) 

Talleres de construcción de hidroaviones, PUN TALES (Cádiz)

P A T E N T E S  B R E G U E T .- D O R N I E R  

F U N D IC IO N  D E  SILU M IN IO

* .

D ire cc ió n  te le g rá fica : C A S A IR E , M adrid 
D ire cc ió n  p o s ta l: A p artad o  1 9 3 , M adrid

T eléfo n o s.
M adrid: 16785  y 32096 

G eta fe : 3

.
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C a r b o n e s  y le ñ a s

B .
S u m in istros y ca le fa cc io n e s  p o r co n tra ta  

Ventas al por mayor desde 1 .0 0 0  kilogramos

D.'̂  Apartadero (D. ComercialesI TO IXD O , Teléf. 7 0 6 2 8  

Oficinas, PTA. DE MOROS, 5 . Teléf. 71717

M a d r i d

Proveedor de Aviación M ilitar

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S

A n t O n i O D i a z
P R O V E E D O R  D E  AVIACION MILITAR

REPRESENTANTE DE
EQU IPOS

B.E.V. ACUMULADORES

F U L M E N
A ccesorios ¿léctricos.—Reparación dc equipos eléctricos de 
Automóvil.-Aviación (magnetos, dínamos, motores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe dc Vcrgara, 8 .-Telefono 52204 

M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



= Carburadores IRZ para aviación g

Invento español al que el fam oso aviador ALAN COBHAM  confió 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos

d e  1 9 2 6

Londres'El Cabo-Londrcs y Londrcs-Australia-Londrcs

R E C O R R IE N D O  78.000 Kms.

Madrid: Montalban, 5
Fábrica: Valladolid.—Apartado 78

Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420

I LA H I S P A N O - S U I Z A  I

Coches de luristno de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V. 

Cam iones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil. 

Omnibus para el transporte de viajeros.-Tanques 

para riego y contra incendios; basculantes y demás 

usos industriales.-Motorcs de aviación y marinos

Exposición y Oficinas: Avda. Conde Peñalver, 18.—MADRID ^

l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l i l l l l l l l i ^ ^

Ayuntamiento de Madrid
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P R O V E E D O R  E FE C T IV O  D E  L \  R EA L CA SA

M A D R I D  

M 0 NTEI.KÒN, 2 8 . -  TRLfiPONO 31 0 1 8 .
BARCELONA 

A v e n i d a  A l f o n s o  X llI, 458.-T e l . 74594.

Imp. de C Berm ejo.-Sanlfsim a Trinidad, 7.-Teléfono 31199.

Ayuntamiento de Madrid




